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Religião interfere com a vida e, sendo falsa, ela necessariamente interfere muito em prol ao detrimento dos 

sãos interesses humanos da vida. (E. Haldeman-Julius). 

Com Jesus está tudo bem, mas seus discípulos eram grossos e ordinários. São eles torcendo [a mensagem de 

Jesus] que o arruína [o cristianismo] para mim. (John Lennon). 

Pré-julgar a opinião de outra pessoa não é um problema restrito a um grupo, mas um impedimento 

universal à comunicação. Este tópico especial é uma admoestação aos cristãos para que tratem os outros como as 

criações únicas de Deus que são. 

Perdoe-nos pelo sarcasmo do título – o ponto é que é sempre melhor deixar as pessoas falarem por si 

mesmas. Nunca assuma o que outra pessoa acredita – apenas pergunte a ela, ou ouça, ou leia. 

1. METAS DE PENSADORES LIVRES E SUAS ORGANIZAÇÕES 

Você pode encontrar expressões típicas de ceticismo em relação à Bíblia e a Cristo em websites escritos por 

autoproclamados pensadores livres e por suas organizações. Essas organizações incluem: “American Atheists”, 

“Freedom From Religion Foundation”, o “movimento Freethought”, e muitas outras. 

Seus websites apresentam uma variedade de pontos de vista ostensivamente unidos “em nome da verdade” 

carregando várias metas em comum. Espere que essas metas incluam: 

• Refutar a ideia de que alguém pode acreditar com certeza que Deus existe; 

• Desacreditar as alegações, origens e natureza da Bíblia; 

• Defender teorias de desenvolvimento da vida que não necessitem de qualquer deus como se fossem 

fatos; 

• Colocar sobre os cristãos, a Bíblia e, em um grau menor, sobre todas as pessoas cuja mente admite 

espiritualidade, o fardo de serem as maiores fontes dos problemas do mundo, e... 

• Argumentar a favor da crença de que a verdade, se existir, é relativa. 

No entanto, nem todos os descrentes se apegam a cada uma dessas metas, especialmente as duas últimas. 

2. BASTA ERGUER UMA DÚVIDA RAZOÁVEL? 

Nem todos os descrentes sentem que precisam estabelecer uma alternativa bem estabelecida à visão de 

mundo bíblica. Como advogados de defesa em uma corte, eles não assumem o trabalho de prover uma alternativa 

racional ou logicamente consistente a cada asserção que um cristão pode fazer. Eles sentem que apenas precisam 

erguer uma dúvida razoável para ganhar sua causa. E, pelo menos na mente deles, estão frequentemente 

confiantes de que ergueram esse nível de dúvida. 

Conselhos para cristãos: quando você expressa confiança na sua própria posição, sua confiança é algo em 

que certos descrentes podem apresentar oposição. Em parte, porque eles não compartilham dessa mesma confiança 

e, em parte, porque a confiança pode facilmente se tornar arrogância. A arrogância é ofensiva e é fortemente 
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condenada ao longo de toda a Bíblia. Portanto, sempre tome cuidado ao se expressar para evitar ser recebido como 

arrogante ou condescendente, e exiba apenas a confiança que você honestamente possui. 
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